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POLITICA" 

PLENÁRIO 
Debate esquenta 
esta noite ícom 
reforma agrária 

Indicado pela liderança 
do PMDB na Constituinte, 
o senador Severo Gomes 
(SP), que foi o relator da 
Comissão da Ordem Eco­
nómica, será o orador ofi­
cial do partido na sessão 
extraordinár ia, prevista 
para hoje à noite, no plenà-

. rio da Constituinte, quando 
os parlamentares voltarão \ 

: a debater um dos temas ; 

- mais polémicos do antepro-
jéto da Nova Carta: a refor- * 
ma agrária. Nas galerias 
da Câmara dos Deputados, 
438 lugares estão sendo dis­
putados pelos simpatizam 
tes dos trabalhadores ri i--
raís (Contag) e dos prq-
prietários rurais (UDR). 
As senhas já foram distr i ­
buídas entre os partidos, 
seguindo o critério da pro­
porcionalidade. ' 

Além de Severo Gomes, 
' ' f a l a r ã o ' t a m b é m pelo 

PMDB os deputados Gq'n-
zaga Patriota (PE) e José 
Dutra (AM), nomes sortea­
dos na ú l t ima, segunda-

/ feira pela liderança do par­
tido: No'entanto, será "no 
pronunciamento do sena­
dor paulista que a ala mais 
progressista do PMDB! l i ­
derada pelo senador Mãrto • 
Covas, transmitirá * sua 
posição 'oficial sobre a ' re­
forma agrária. Á tõnlcà' do 
discurso será a da negpcia-
çâo, segundo revelou Seve­
ro Gomes, "a f im de evitar 
o acirramento das posições 
dentro do PMDB" , que tem 
nd,deputado Roberto: Car­
doso Alves, (SP) um dos 
principiais opositores a 
umá.ppiítica fundiária van­
guardista. ' , 
; Mesmo..usando de'caute­

la, o senador Severo pomes 
pretende reaf i rmar todos 
os princípios defendidos pe­
lo relator da subcomissão 

(i díí"Reforma Agrár ia, dépu-

Divisão de estados 
foi discussão amena 

/ 

-- A .segunda sessão ex­
traordinária convocada pa-. 
ra -debater um/.tema es­
pecífico.— Estados, União 
e. Municípios -1, começou 
pontualmente. .'r>~ - . às 
18h45min, mas com plená­
rio visivelmentemais vazio 
do que no dia janterior. O 
demhado'?' Ryy r Nedel 
(pMDB.RS) chegou a pe-
d i t verificação' de quorum1 

após a .fala do pr imeiro ora-. 
dor, João Cunha (PMDB-
SP), nrasabxiúmãologono 
início '• da chamada, por 
achar- que Já haviam mais 
dfe "&''constituintes no pie-' 
nàrió.'-- --• i'—* 

-Sorteado para falar no 
horatíóReservado ao seu 
part ido/ João Cunha prefe­
r iu garan t i r ontem a opor­
tunidade de ' fa la r sobre a 
divida externa do que cor­
rer o risco <Je não ter a mes­
ma sorte na próxima terça-

tado Oswaldo L ima Filho 
,-, CPE), cujo anteprojeto foi 
, reduzido a apenas três ar t i -
\ gos pelos constituintes con: 
servadores durante a vota^ 
ção, em abri l passado: 
Além de defender a fixacaxr' 
de um l imite para as pro­
priedades rurais produti- ^ 
vas, o pronunciamento dó" 
senador paulista vai tocar 
num outro assunto também 
polémico: a imissâo irr)e-
diata na posse da terra dé - ; 
sapropriada pela União. \L , 

Cada orador terá vinte \ 
minutos para expor suas ; 
ideias e a expectativa é que 
o Plenário da Constituinte 
terá uma sessão movimen- \ 
tada. Os constituintes con-; 
servadores também estão 
preparando pronunciamen-" 
tos contendo posições dia­
metralmente opostas às te- ' 
ses defendidas pelos parla­
mentares progressistas. Os !' 
representantes dos par t i : 
dos de esquerda já inscri­
tos são: PC do B, deputado 
Aldo Arantes (GO); PCB, 
deputado Fernando Santa­
na (BA): PT, deputado Plí­
nio de Arruda Sampaio 
(SP) e. PDT, deputado 
Amaury Muller (RS). Es­
ses constituintes, identifi­
cados diretamente com as^ 
reivindicações dos t r a t j á ^ 
lhadores rurais, farão dísy. 
cursos em defesa de urn-a^ 
politica de reforma agr í f í , 
ria, preconizando que cada?! 
propriedade rural tem qu&j 
cumprir uma obrigação s q ^ 
ciai. .v(;i 

O ex-ministro da A g r l c u l ^ 
tura do governo Geisel, d é ^ 
putado Alysson Paul ineltF' 
(MG) falará pelo PFL ; õ$ 
deputado Roberto Jeffer^" 
son, pelo PTB; deputado^1 

Oswaldo Almeida pelo PL?S 
e deputado Gerson PeréS11 

pelo PDS. " * ? , 
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uma das duas novas meta?,, 
desdoEstado. ,\;^ 

O deputado Fernando 
Gomes (PMDB-BA), autora 
da proposta para a çr laçãó? 
do Estado de Santa Cruz ào< > 
sul da Bahia, defendeu sua._„ 
tese af irmando que 80 por ' 
cento da população ê favo^X" 
rável à divisão da Bahia e,V 
no entusiasmo do d iscursp j^ 
acabou por ofender seus. 
conterrâneos. "Os deputa- !j 
dos que são contrários não H 
conhecem o Estado, só vão !j 
lá caçar votos. j 

A redivisão ter r i tor ia l 
não é tema exclusivo quan­
do se discutem os estados 
brasileiros. Ganhou algu­
ma força ao ser encampa^ 
da pelo líder do PTB, GáS* 
tone Rlghi , a tese do depu­
tado Raul Ferraz (PMDB^ 
BA), que há 12 anos verir 
defendendo a extinção dos 

senta um projeto sobre o te-. ,i 
ma. Ferraz considera que ;| 
os estados no Brasi l ser- li 
vem muito â pollticagemí; jj 
pela barganha de verbas,*^ 3 
pouco ao povo. O embasas ;J 
mento da proposta encamfc \i 
nhada à Sistematização; j 
por Righi é bem semelhar^ ! 
te à argumentação de F e r i • 
raz. Mas o lider do PTB; !} 
propõe a divisão do Pa fá- 1 
em regiões, enquanto o dé" } 
putado baiano deseja quS 'i 
estes se agrupem em de i !j 
partamentos. 

feira, dia reservado para a estados e anualmente apre-
discíissão sobre economia. • •- * 

'. João Gunha cri t icou o de­
putado Ulysses Guimarães 
pór ha^ver,. .'.'engavetado" o 
projeto que ele apresentara 
propondo "a realização de 
umã auditoria para exami­
nar" a divida externa. De­
pois de t raçar um quadro 
dramático da economia do 
País; o deputado justif icou-
se por estar fugindo do te­
ma da sessão. ( 

:— ímaéínem o que vem 
por ai e temos que f icar de­
batendo a questão dos. Es­
tados, União e Municípios.' 
Mas não.me furto a discu­
t i r . Tivemos grandes .avan­
ços em-relação às Consti­
tuições,.de ,69 e 46 — con­
cluiu João Cunha. 

O orador, seguinte. Gene-
baldo, -Cor re ia (PMDB. . 
BÀ), crit icou a proposta de 
divisão do estado da Bahia 
e foi apoiado em inúmeros 
apartes de outros parla­
mentares baianos. O depu­
tado '".'"Celso Dourado 
YPMDB-BA) cconsideroua 
proposta !,uma. "agressão 
contra possa baianidade" e 
Haroldo de L ima (PC do B 
— ,BAV'afirmòu que achava 
" m u i t o ' estranho" deixar 
de ser;deputado da Bahia 
pára passar a representar 

" Righi defendeu sua pro­
posta, salientando que te­
mos em cada estado " u m 
País incrustado no Brasil".-
Ferraz apresentou suges" 
tão para a extinção dos es* ;i 
tados à Subcomissão do& <{ 
Municípios e Regiões, logej. |i 
nõ início dos trabalhos^ { 
Tentou de novo na Comls- ) 
são"da Organização do Es- •' 
tado, fase seguinte. Como ; 

h sempre reconhecera não • 
ter chances de ver sua pro*i ; 
posta aprovada, mudou dç1 i 
estratégia quando a Constk | 
tuinte chegou ã fase de s%j ) 
tematizaçâo: apresentou ; 
agora emenda supressiva^ : 
excluindo a palavra "indis'-
solúvel", do art igo que dè^ • 
fine a organização do P a í s - ! 

Cuiihà defende á monarquia 
Um. sistema de Governo 

em que. o, chefe.de Estado 
reinai más não governa, à 
semelhança do que aconte-
cê  na Suécia, Dinamarca, 
Japão. Espanha, Inglater­
ra: Holanda, Áustria e ou­
tros países. Esta é. a alter­
nativa do deputado Cunha 
BÚenb'(PDS/SP). 38 "anos. 
para a questão- que 'vem 
sendo debatida'com maior 
intensidade. <lesde. a. tarde 
de; terça-feira/Adepto da 
monarquia, com sugestão 
apresentada na pr imeira 
etapa' * dos''" trabalhos da 
Constituinte, o pedessfsta 
reiterou sua opçáo na .ses­
são d e ontem da Assem­
bleia, isendo;ofuscado mais 
tarde^pejas. tendêhciasma-/ 
Jorltá^ias do parlamenta-
rls/nó^eC dó,''presidencial ís-
mo. ' ' 

O Cisterna -de''-Governo 
Ideal para ó Brasi l ainda 
está indefinido, mas se de­
pender dós deputados Pris­
co' Viana (PMDB-BA) e 
Paulo Pimentel (PFL-PR) 

/ o País continua sob o regi­

me presidencialista. Eles^ 
defenderam este sistema.-
no horário destinado ao de,-n 
bate do Projeto de Consti^ 
tuiçâo, gerando uma série1 

de apartes até ontem inédi­
ta nas sessões vespertinas 
da Constituinte. 

Ao contrário dos que cori^1 

sideram que a tradição^ 
brasileira tende mais pará^ 
o presidencialismo ou para1: 
o parlamentarismo. Cunhai 
Bueno acredita que somos^ 
tradicionalmente m o n á r ­
quicos. Pará ele, os 98 a n ò ^ 
da República serviram pa : 

ra mostrar erros, desacer­
tos, exílios, golpes e contra-
golpes. "Durante todo este 

.período,, somente dois preíJ 
sidentes conseguiram ter.-^ 
minar seus mandatos sem 
usar de artifícios, como es;lF' 
tado dé sítio, golpes e ou'-' 
tros. Se só Campos Sales é;' 
Juscelino Kubitschek cori--
seguiram isso. está p r o v a i 
da a falência total da estru^. 
tura republicana", argu­
mentou para o plenário. 

http://chefe.de

